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Introdução 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável adotados pelas Nações Unidas em 

setembro de 2015, são um apelo global à ação para acabar com a pobreza, proteger o 

meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam 

desfrutar de paz e de prosperidade (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2025). A 

agenda 2030 procura promover um desenvolvimento mais equilibrado e inclusivo, 

envolvendo a participação de diversos setores da sociedade, como governos, setor 

privado, organizações não-governamentais e instituições de ensino superior 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2025). Nesse contexto, as universidades 

desempenham um papel essencial, não apenas no desenvolvimento de pesquisa voltada 

para a sustentabilidade, mas também na formação de cidadãos conscientes e preparados 

para contribuir com a implementação dos ODS. O desenvolvimento e o acompanhamento 

dos indicadores dos ODS são desafios constantes para as instituições de ensino. A 

avaliação das metas da Agenda 2030 exige um esforço colaborativo e interdisciplinar, 

envolvendo diversas áreas do conhecimento e contribuindo para o aprimoramento das 

políticas públicas e da ciência aplicada ao desenvolvimento sustentável. Com isso, a 

importância da integração dos ODS nas universidades se torna evidente, pois as 

instituições de ensino têm a capacidade de influenciar diretamente a formação de futuras 

gerações, promovendo pesquisas inovadoras e gerando soluções que possam impactar 

positivamente a sociedade. (ALTHONAYAN; TARASOVA; ISAENKO, 2021, p. 217). 



 
Apesar da relevância dos ODS, estudos demonstram que o conhecimento sobre esses 

objetivos ainda é limitado entre estudantes e professores, mesmo em instituições voltadas 

à ciência e tecnologia. Neste cenário, o presente estudo tem por objetivo diagnosticar as 

percepções e saberes dos estudantes de Biociências acerca dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, a fim de identificar possíveis lacunas formativas e subsidiar 

propostas de intervenção pedagógica voltadas à promoção da educação para a 

sustentabilidade no ensino superior utilizando uma pesquisa de abordagem quantitativa e 

descritiva com estudantes ingressantes e formandos dos cursos de Ciências Biológicas, 

Biomedicina da Universidade de Taubaté e Medicina do campus de Caraguatatuba.  

 

Método 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem quantitativa e 

descritiva, cujo objetivo central é diagnosticar o nível de conhecimento e as percepções 

de estudantes ingressantes e formandos dos cursos de Ciências Biológicas, Biomedicina 

da Universidade de Taubaté e Medicina do campus de Caraguatatuba, em relação aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Trata-se de uma investigação de 

caráter diagnóstico, com foco na coleta de dados primários por meio de questionário 

estruturado. A população-alvo será composta por estudantes regularmente matriculados 

nos cursos de graduação dos cursos de Ciências Biológicas, Biomedicina e Medicina, 

mais especificamente, os estudantes ingressantes e os formandos da Universidade de 

Taubaté. A amostragem será não probabilística e por conveniência, considerando a 

participação voluntária dos estudantes convidados a responder o instrumento de 

pesquisa. 

 

Resultados Esperados 

Espera-se que a pesquisa revele o grau de familiaridade e compreensão dos 

estudantes ingressantes e formandos dos cursos de Biociências sobre os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), bem como suas percepções acerca da importância 

desses objetivos na formação acadêmica e atuação profissional. Os resultados poderão 

indicar quais ODS são mais reconhecidos, quais permanecem pouco compreendidos, e 



 
em que medida os estudantes conseguem estabelecer relações entre a sustentabilidade e 

as práticas científicas. A partir desses dados, pretende-se subsidiar propostas 

pedagógicas que fortaleçam a integração dos ODS no currículo, contribuindo para uma 

formação mais crítica, contextualizada e alinhada com os desafios globais 

contemporâneos. Espera-se, ainda, ampliar a discussão institucional sobre a inserção da 

Agenda 2030 no ensino superior. 

 

Conclusões ou Considerações finais 

O estudo tem como objetivo diagnosticar o nível de conhecimento e as percepções dos 

estudantes dos cursos de Ciências Biológicas, Biomedicina da Universidade de Taubaté e 

Medicina do campus de Caraguatatuba acerca dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030. A pesquisa busca compreender como esses temas 

são percebidos e incorporados à formação acadêmica e científica, além de identificar 

possíveis lacunas que possam orientar ações pedagógicas futuras. 

Até o momento, o estudo encontra-se em fase de aplicação dos instrumentos de coleta de 

dados, não havendo ainda resultados consolidados. Dessa forma, as reflexões 

apresentadas baseiam-se em pesquisas anteriores, que apontam para um conhecimento 

ainda limitado sobre os ODS no contexto do ensino superior. Essa constatação reforça a 

necessidade de fortalecer a integração da sustentabilidade nos currículos universitários, 

estimulando uma formação mais crítica e ética. A universidade, enquanto espaço de 

produção e disseminação do conhecimento, tem papel fundamental na construção de 

uma cultura sustentável. Integrar os ODS às práticas acadêmicas significa não apenas 

atender a metas internacionais, mas formar cidadãos críticos, éticos e engajados com a 

transformação social. Conclui-se, portanto, que o fortalecimento da educação para a 

sustentabilidade é essencial para a efetiva implementação da Agenda 2030. Além disso, 

com os resultados a universidade pode começar a fazer mais ações voltadas aos ODS 

menos conhecidos e que tenham ligação com a universidade servindo como um guia.  
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